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ReSUMO

Com o avanço da fronteira agrícola em nosso Estado, o co-
nhecimento da fertilidade do solo é de fundamental impor-
tância para o manejo adequado dos sistemas em uso, resul-
tando em economia ao homem e a própria natureza, evitando 
tomadas de decisões errôneas na utilização dos recursos na-
turais. Este estudo foi desenvolvido na Fazenda São Paulo 
da Serra, no município de Campo Verde-MT, com o objetivo 
de avaliar algumas alterações nos atributos químicos do solo 
sob floresta nativa e capoeira. Para a presente avaliação as 
coletas foram efetuadas, mensalmente, nos dois sistemas, sen-
do que em cada área foram escolhidos cinco pontos aleatórios 
e retiradas amostras a 20 cm. As amostras foram acondicio-
nadas em sacos plásticos, identificadas e encaminhadas ao 
Laboratório de Solos da Faculdade de Agronomia e Medi-
cina Veterinária – UFMT, onde foram secas passadas em 
peneiras e a terra fina resultante foi submetida às análises 
químicas. O delineamento experimental utilizado foi o intei-
ramente casualizado com dois tratamentos e cinco repetições. 
Os maiores teores de matéria orgânica foram encontrados na 
capoeira; os teores de fósforo não apresentaram variações 
significativas entre as áreas analisadas; os maiores teores de 
potássio, cálcio+magnésio, alumínio e os menores valores de 
pH foram encontrados na floresta nativa.
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FeRTILITY OF The GROUND IN A SYSTeM OF 
NATIVe FOReST AND “CAPOeIRA” 

AbSTRACT

Counting with the advance of farming in our state, the 
knowlodge of soil fertility throught nutrients cycling is very 
important to handle the systems that we use nowadays, result-
ing for the humans and for the nature profits, avoinding the 
wasting of natural resources. The objective of this research 
was analyse some changes of the chemical caracteristics of 
the soil under the native forest and “capoeira”, as well, the 
attributes of these soils in a wet and dry seasons. This rese-
arch was developed in a Farm called São Paulo da Serra, in 
the district of Campo Verde-MT. To evaluate the soil fertil-
ity the samples were taken monthly in the native forest and 
“capoeira”, and in each system were considered five different 
places that were collected the samples from 20cm.
To check the profile of the nutrient of the soil, the collects were 
done until 1 meter of depth, in two seasons, the dry and wet 
season. The samples were put in plastic bags and hermeticly 
sealed, identified and they were sent to the Laboratório de Solos 
da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – UFMT, 
where they were dryed and passed throught a bolter, and the 
small fragment of the soil were analysed.  The experimental 
delineation used were done by five repetitions. In the “Capoei-
ra” soil were noticed the highest levals of organic matery  in 
the months of september, november and february. The lowest 
levels of PH were noticed in the native forest. The systems were 
equal considereing the levels of calcium and magnesium. In 
the profile of the soil, the highest level of chemicals substances 
analysed were between 2-20cm of depth.
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soil handling, chemical caracteristic, profile of the soil
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Introdução

A necessidade de se conhecer a situação presente do solo, 
para manejo adequado, tanto para a manutenção da vegetação 
nativa, quanto para maior aproveitamento do substrato (solo) em 
determinado uso, tem como resultado a economia ao homem e 
a própria natureza, evitando tomadas de decisões errôneas na 
utilização dos recursos naturais.

O recurso solo é um componente importante dos ambien-
tes terrestres, naturais ou antropizados, pois, além de ser o prin-
cipal substrato utilizado pelas plantas para o seu crescimento e 
disseminação, fornecendo água, ar e nutrientes, exerce, também, 
multiplicidade de funções tais como: a) regulação da distribui-
ção, armazenamento, escoamento e infiltração da água da chuva 
e de irrigação; b) armazenamento e ciclagem de nutrientes para 
as plantas e outros elementos; c) ação filtrante e protetora da 
qualidade da água (ABERTO, 1998).

Conhecer a dinâmica do solo sob floresta é de grande im-
portância para o entendimento das alterações nos atributos quí-
micos após a retirada da vegetação por queimadas ou práticas 
antrópicas. Nessas áreas, após o desmatamento, o decréscimo do 
teor de material orgânico no solo acontece de modo acentuado, 
principalmente em solos submetidos a cultivos por determinados 
anos onde a taxa de adição de matéria orgânica nesses sistemas 
de cultivo passa a ser igual à taxa de decomposição, pois o retor-
no do material orgânico constitui-se requisito indispensável para 
a fertilidade nessas áreas.

A área estudada é uma reserva florestal, cabeceira do Rio 
das Mortes no município de Campo Verde, MT. 

A reserva florestal permanente é dividida em duas subá-
reas, floresta e capoeira. A capoeira constitui-se de uma área de 
regeneração natural que foi afetada pelo fogo há 10 anos.

Como a fertilidade do solo está intimamente ligada ao seu 
material de origem os resultados das análises químicas podem 
ser usados na elaboração de levantamentos de caracterização 
da fertilidade de determinada região, os quais são importantes, 
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para orientar ações de pesquisa.
A identificação da dinâmica de concentrações em profun-

didade, em condições naturais, revela a contribuição advinda do 
material de origem e da adição pela decomposição dos detritos, 
tanto vegetais quanto animais. A fertilidade do solo está ligada à 
quantidade de matéria orgânica contida no solo, o qual desde a 
antiguidade é considerado sinônimo de solo fértil.

Com o avanço da fronteira agrícola em nosso Estado, a 
importância do conhecimento da fertilidade do solo denota so-
lução para o uso ideal da terra, pois assim teremos padrões para 
tomadas de decisões no uso do recurso solo, e questionar seus 
potenciais agrícolas. Diante desse contexto, o objetivo da pesqui-
sa foi avaliar alguns atributos químicos em solo de floresta nativa 
e capoeira, bem como a dinâmica dessas características no perfil 
do solo nos períodos seco e chuvoso.

Material e Métodos

Caracterização da área

O estudo foi desenvolvido em área de reserva na Fazenda São 
Paulo da Serra, no município de Campo Verde-MT, em duas áreas: 
sob floresta nativa e capoeira, no período de setembro de 2004 a 
agosto de 2005. As coordenadas geográficas do local são 15° 48’ 00’’ 
de latitude sul e 55° 26’ 22’’ de longitude (FERNANDES, 2005).

O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de 
Köppen, com precipitação média anual de 1.800 mm, e tempe-
ratura média anual de 23°C, sendo caracterizado por clima tropi-
cal chuvoso com estação seca no inverno e chuvosa no outono (Fi-
gura 1). O solo da área foi classificado segundo Embrapa (1999), 
como Latossolo Vermelho distrófico, textura média. A vegetação 
primária está restrita a poucos remanescentes representada pela 
Cerrado Arbórea Aberta (Radam Brasil, 1982).
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Figura 1 – Precipitação pluviométrica e temperaturas médias 
ocorridas nos meses de setembro de 2004 a agosto de 2005 em São 
Vicente da Serra-MT.

Caracterização dos ambientes

Os ambientes de floresta nativa e capoeira estão localiza-
dos na área de reserva florestal na fazenda São Paulo da Serra. 
Estão situadas entre si a uma distância de aproximadamente 800 
metros na mesma posição de relevo, estando susceptíveis as mes-
mas perturbações como vento, fogo, dentre outros. Para efeito 
de bordadura foram delimitados 30 metros para cada sistema 
afastando-se das estradas de acesso.

A área de floresta nativa nunca fora manejada, apresentando 
dossel denso e bem formado sendo seu interior praticamente toda 
sombreada com população vegetal de grande porte e bem estrutu-
rada, apresentando maior camada de serrapilheira (Figura 2).

Figura 2 – Vista parcial da floresta nativa.
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A área de capoeira sofreu, acidentalmente, queimada há 
mais de 10 anos e, posteriormente, foi abandonada. Com o 
abandono esta área vem sendo paulatinamente, coberta por ve-
getação nativa (Figura 3). Dos vestígios remanescentes, devido à 
queimada, foi verificado, somente, indivíduos de porte arbóreos 
resistentes à decomposição, onde se observou vestígios de cinzas 
na parte central. Fora isto, a vegetação foi recomposta com altu-
ra inferior a floresta, perceptível visualmente, pela claridade do 
sub-bosque em relação à floresta nativa. 

Figura 3 – Vista parcial da capoeira.

Coleta de solo e delineamento experimental

As coletas foram realizadas nas áreas de floresta nativa e 
capoeira, contendo um hectare cada. Para determinação da con-
centração de nutrientes foram retiradas amostras de solo, men-
sais, nas áreas de floresta nativa e capoeira, sendo que em cada 
área foram escolhidos cinco pontos aleatórios, onde foram reti-
radas amostras na profundidade de 20 cm. Os instrumentos ado-
tados para a retirada das amostras foram o trado holandês, balde 
plástico e enxada. As amostras foram acondicionadas em sacolas 
plásticas, identificadas e encaminhadas ao laboratório.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado, com dois tratamentos e cinco repetições.
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Análise química do solo

As amostras foram levadas ao Laboratório de Solos da Fa-
culdade de Agronomia e Medicina Veterinária/UFMT, secas ao ar 
e passadas em peneira com malha de 2,0 mm de abertura. Para 
as análises dos atributos químicos, pH, P, K e Al foram utilizadas 
metodologias descritas em Embrapa (1997). 

 
Análise estatística

Para análise estatística dos atributos químicos, no estudo da 
fertilidade do solo, foram considerados, os resultados da camada 
de 0 a 20 cm, sendo os resultados submetidos à análise de variân-
cia e as médias foram comparadas pelo teste de Scott Knott 5%. 

Resultados e Discussão

Matéria orgânica

Os teores de matéria orgânica (M.O) nas áreas avaliadas 
apresentaram diferenças significativas nos meses de setembro, 
novembro e fevereiro (Figura 4), onde os maiores teores foram 
verificados na capoeira. 

Figura 4 – Comparação entre os teores médios de matéria or-
gânica (g kg-1) da floresta nativa e da capoeira na camada de 20 cm.

*Médias seguidas de letras iguais dentro de cada mês não diferem entre si 
pelo teste de Skott Knott  5%.
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No mês de setembro, os teores de M.O encontrados na 
floresta nativa e capoeira foram de 53,44g kg

-1
 e 68,59g kg

-1
, res-

pectivamente. Possivelmente, neste mês, com o início do período 
das chuvas, o material vegetal depositado proveniente dos meses 
anteriores sofreu intensa decomposição aumentando os teores de 
M.O no solo, sendo este aumento mais expressivo na capoeira. 

Moreira e Silva (2004) relataram que a maior produção de 
serrapilheira, no período seco, é resultante da redução da pre-
cipitação, acarretando ao ecossistema florestal um estresse hídri-
co que utiliza a queda de folhas para diminuir seu consumo de 
água. Este fato foi observado visualmente na vegetação das áreas 
estudadas, onde o incremento de serrapilheira foi superior nos 
meses com baixa precipitação pluviométrica.

Em novembro, os teores de M.O encontrados na flores-
ta nativa foram de 54,58 g kg

-1
 e na capoeira 74,58 g kg

-1
, em 

fevereiro, de 56,36 g kg
-1
e 78,64 g kg

-1
, respectivamente. Nes-

tes meses foram observados picos de chuva seguidos por baixas 
precipitações, o que contribuiu com a decomposição da serra-
pilheira, disponibilizando maiores quantidades de M.O ao solo, 
principalmente na capoeira. Segundo Mendonça et al. (1996), a 
alternância de períodos úmidos com períodos secos pode acarre-
tar elevações e redução na atividade microbiana, favorecendo a 
decomposição do material vegetal. 

A capoeira, por estar em processo de regeneração, apre-
senta clareiras em virtude do seu dossel não estar totalmente for-
mada, o que facilita a penetração dos raios solares, bem como 
favorece tanto a ação da chuva sobre o material vegetal, como os 
ciclos de umedecimento e secagem do solo, acelerando o proces-
so de decomposição do material depositado, por conseguinte, a 
M.O é disponibilizada mais rapidamente para o solo nesse siste-
ma. De acordo com Igue (1983), em condições onde há incidên-
cia direta de radiação solar o efeito na decomposição de matéria 
orgânica é marcante e muito mais intenso quando comparado 
com locais que recebem sombreamento.

O sistema capoeira, embora possua menor deposição de 
material vegetal, dado o seu aporte de massa vegetal em regene-
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ração, apresenta taxa de decomposição maior que o da floresta 
nativa, os resultados dessa pesquisa são confirmados por Fernan-
des (2005), em estudos com produção de serrapilheira na mesma 
área onde foi desenvolvido este trabalho.  

Mendonça et al. (1996) afirmaram que o pH do solo apre-
senta influência na velocidade de decomposição da matéria orgâ-
nica. A maioria dos microrganismos do solo tem seu pH ótimo de 
atuação, em torno da neutralidade. Os valores de pH na capoeira 
(é em torno de 4,0 e na floresta 3,8), por serem maiores, proporcio-
naram melhores condições à fauna decompositora do solo, conse-
quentemente os teores de M.O nesse sistema tendem a ser maior.

Fósforo

Os teores de fósforo (P) nas áreas de floresta nativa e capoeira 
nos meses avaliados não diferiram estatisticamente entre si (Figura 5).

Figura 5 – Comparação entre os teores médios de fósfo-
ro (mg dm

-3
) da floresta nativa e da capoeira na camada de 20 cm. 

*Médias seguidas de letras iguais dentro de cada mês não diferem entre si 
pelo teste de Skott Knott 5%.
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reram devido a maior quantidade de material vegetal que foi depo-
sitado ao solo, com isso houve aumento na quantidade de matéria 
orgânica e liberação do nutriente no processo de mineralização.

Nos resultados encontrados por Barbosa (1999), quando es-
tudou a concentração de fósforo em floresta com 40 anos, observou-
se que na estação chuvosa os resultados foram superiores ao da es-
tação seca, pois ocorreu devido à solubilização do fósforo durante as 
altas precipitações pluviométricas verificadas nessa estação.

No presente trabalho, valores médios absolutos mais ex-
pressivos de fósforo foram encontrados na floresta nativa nos 
meses de setembro (3,98 mg dm

-3
) e abril (4,18 mg dm

-3
), meses 

esses com altas precipitações pluviométricas. 
A disponibilidade de fósforo é aumentada pela matéria 

orgânica decomposta, pois certos compostos orgânicos formam 
complexos com ferro e alumínio, evitando a formação de com-
postos insolúveis de fósforo com esses dois elementos. A decom-
posição da matéria orgânica também produz ácidos inorgânicos 
que dissolvem compostos de fósforos encontrados em forma in-
solúveis na solução do solo (COELHO e VERLENGIA, 1973). 
Como na área de floresta nativa, segundo Fernandes (2005) há 
maior deposição de serrapilheira, a produção de ácidos orgâni-
cos presumidamente é superior ao da área de capoeira, o que 
favoreceu a disponibilidade de P na floresta nativa.

Fato contrário foi observado no mês de agosto, onde a capo-
eira apresentou valor médio absoluto de 3,79 mg dm

-3
, enquanto na 

floresta nativa constatou-se teor de 2,30 mg dm
-3
. Na floresta nativa 

observou-se valores de pH menores que o da capoeira, em torno de 
3,8. Segundo Duarte (1992), os menores teores de fósforo em mata 
nativa associam-se aos valores de pH mais baixos.

Potássio

Os teores de potássio (K) nos ambientes avaliados tiveram 
diferenças significativas entre si nos meses de janeiro, fevereiro 
e março, onde os maiores teores foram constatados na floresta 
nativa (Figura 6). 
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Figura 6 – Comparação entre os teores médios de potássio 
(mg dm-3) da floresta nativa e da capoeira na camada de 20 cm. 
*Médias seguidas de letras iguais dentro de cada mês não diferem entre si pelo teste 
de Skott Knott  5%.

Os teores de potássio nos meses de janeiro, fevereiro e mar-
ço foram de: 28,04 mg dm

-3
; 38,20 mg dm

-3 
e 31,20 mg dm

-3 
na 

floresta nativa e 26,60 mg dm
-3
, 28,40 mg dm

-3
 e 22,38 mg dm

-3
 

na capoeira, isto pode ser explicado devido aos ciclos de ume-
decimento e secagem do solo ocasionado por altas precipitações 
pluviométricas seguidas de baixas precipitações, o que aumentou 
a solubilidade do K presente no solo e também à atividade dos 
microrganismos sobre a matéria orgânica, acarretando aumento 
nos teores do nutriente.

A floresta nativa, por ser um sistema bem estabilizado em 
termos de vegetação, quando comparado à capoeira que está em 
fase de regeneração, apresentou teores mais elevados de potássio. 
Conforme dados obtidos na mesma área, por Fernandes (2005), 
a floresta nativa apresentou maiores teores de K na serrapilheira. 

A menor taxa da mineralização da matéria orgânica no perío-
do chuvoso acarretou como consequência, acréscimo no acúmulo de 
material orgânico, que além de contribuir com o potássio, aumentou 
a retenção desse elemento contra as perdas por lixiviação no solo.

Em se tratando da capoeira, o potássio encontrou-se em 
menor quantidade, esses dados corroboram com Miyasaka e 
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Okamoto (1992), quando afirmam que com a mineralização da 
matéria orgânica pela atividade microbiana, o potássio é libera-
do passando para as formas solúveis ou trocáveis.

Outra possível explicação relaciona-se ao lençol freático da 
capoeira que se encontra mais próximo da superfície (mais raso). 
Assim, com o aumento da precipitação pluviométrica, o nutrien-
te ficou mais disponível na solução do solo (série liotrópica), fi-
cando mais propenso à lixiviação.

ph

Os valores de pH nos ambientes analisados diferiram esta-
tisticamente entre si nos meses de setembro, dezembro e agosto, 
sendo os valores mais altos encontrados na capoeira (Figura 7). 

Figura 7 – Comparação entre os valores médios de pH da 
floresta nativa e da capoeira na camada de 20 cm. 

*Médias seguidas de letras iguais dentro de cada mês não diferem entre si pelo teste 
de Skott Knott 5%.
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deposição de serrapilheira e, consequentemente, no processo de 
decomposição ocorrer maior liberação de ácidos, o que diminui 
os valores de pH do solo. Segundo Mello et al. (1984), a matéria 
orgânica em decomposição fornece prótons H

+ 
e esses tendem a 

acidificar os solos.
Resultados semelhantes foram encontrados por Duarte 

(1992), em estudo sobre as características químicas em diferentes 
ambientes, inclusive na capoeira, onde esse autor observou que 
o pH nessa era mais alto em virtude da queima da vegetação por 
ocasião da derrubada da mata nativa. 

Entretanto, Vieira (1996) estudando florestas primárias e 
capoeiras com diferentes idades, encontrou menores valores de 
pH para floresta e maiores valores para as capoeiras avaliadas. 
Dados estes que validam os resultados obtidos nesta pesquisa. 

Alumínio

Os teores de alumínio (Al) foram significativos apenas no 
mês de setembro, onde os maiores teores foram encontrados na 
floresta nativa (Figura 8).

Figura 8 – Comparação entre os teores médios de alumínio 
(cmolc dm-3) da floresta nativa e da capoeira na camada 20 cm. 

*Médias seguidas de letras iguais dentro de cada mês não diferem entre si 
pelo teste de Skott Knott  5%.
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No mês de setembro as concentrações de alumínio foram 
de 1,53 cmolc dm

-3
 na floresta nativa e 1,12 cmolc dm

-3
 na capo-

eira. Os maiores teores de alumínio no sistema de floresta nativa 
podem ser explicados em decorrência da solubilidade deste ele-
mento aumentar com a diminuição do pH, pois neste sistema 
foram observados menores valores desse atributo.

Em estudos com pastagem em áreas queimadas em solos 
de florestas adjacentes, Barbosa et al. (2000) relataram que os 
resultados de pH versus alumínio são conhecidos como depen-
dentes entre si e correlacionados inversamente. Assim, em solos 
de floresta adjacente constatou-se valores de pH menores e teo-
res de alumínio maiores que nos solos de queimada sob pasta-
gem onde os valores de pH obtidos mostraram-se maiores e, por 
consequência, menores teores de alumínio. Esses dados estão de 
acordo com os mencionados por (ALAVAREZ V. et al., 1996).

Conclusões

Respondendo ao problema a que me propus, concluí os 
seguintes dados:

Os maiores teores de matéria orgânica foram verificados 
na capoeira;

Os teores de fósforo não apresentaram variações significa-
tivas entre os ambientes analisados;

Os maiores teores de potássio e alumínio foram encontra-
dos na floresta nativa.
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